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Marina é uma professora de uma escola particular de Ensino 
Fundamental I. Diante de uma avaliação de Língua Portuguesa, uma 
família, ligou para a escola e questionou sobre uma atividade onde a filha 
perdera 1 ponto, o pai discorda da professora sobre a resposta da questão 
objetiva (de assinalar).  

A coordenadora pedagógica, envia uma mensagem pelo 
WhatsApp, para a professora, dizendo que a família reclamou, que ligou 
na escola, e decide que o pai está certo. A coordenadora pede para a 
professora rever a questão e a nota da aluna.  

Marina conversa com as professoras parceiras do mesmo ano (série) 
sobre a questão da avaliação, até porque a prova é igual para todos e 
chegam num consenso que a questão não estava errada, indicam a página 
do livro onde estão os conceitos cobrados na questão. 

Marina fica numa situação de conflito, pois ao argumentar com a 
coordenação, poderá ser mal vista, mal interpretada, e se não acatar a 
ordem, também poderá ser mal vista e até perder o emprego. Os pais 
anteriormente citados são presentes na educação da filha e pagam a escola 
em dia, mesmo em tempos de pandemia.  
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